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APRESENTAÇÃO

Em LINGUÍSTICA, LETRAS E ARTES: SUJEITOS, HISTÓRIAS E IDEOLOGIAS 
2, coletânea de vinte e um capítulos que une pesquisadores de diversas instituições, 
congregamos discussões e temáticas que circundam a grande área da Linguística, Letras 
e Artes e dos diálogos possíveis de serem realizados com as demais áreas do saber.

Temos, nesse volume, dois grandes grupos de reflexões que explicitam essas 
interações. Neles estão debates que circundam estudos linguísticos; e estudos em artes.

Estudos linguísticos traz análises sobre tempos verbais, formas de tratamento, 
língua de herança, linguagem oral, análise do discurso, subjetividade, multimodalidade, 
argumentação, gêneros textuais.

Em estudos em artes são verificadas contribuições que versam sobre dialogismo 
bakhtiniano, música, performance, viola, canto, consultoria musical, samba, arte e 
representação japonesa.

Assim sendo, convidamos todos os leitores para exercitar diálogos com os estudos 
aqui contemplados.

Tenham proveitosas leituras!
Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos
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RESUMO: Neste artigo, apresento o nariz de 
palhaço como uma mídia (dispositivo mediador, 
tecnologia de linguagem) utilizada por atores 
e atrizes afetados pelo imaginário que regula 
a relação deles com os diversos repertórios 
palhacescos e com seus espectadores em 
dadas condições de produção (espetáculos e 
intervenções nas ruas, circos-teatros e hospitais). 
Trato, aqui, do funcionamento discursivo da 
pequena máscara vermelha, que faz uma 
mediação necessária na interlocução entre os 
sujeitos nas posições de palhaço e espectador.
PALAVRAS-CHAVE: Análise do Discurso, Mídia, 
Nariz de Palhaço.

1. As reflexões presentes são fruto da dissertação de mestrado intitulada “Um nariz vermelho feito (de) mídia” (OSTHUES, 2017), 
defendida por mim para obtenção do título de mestre em Divulgação Científica e Cultural pelo Laboratório de Estudos Avançados em 
Jornalismo (Labjor) da Unicamp. Em meu percurso de compreensão do discurso palhacesco mediado por uma pequena máscara, 
optei por enfocar o funcionamento dos discursos que os atores participantes de minha pesquisa produzem sobre as e nas relações 
que estabelecem com seus espectadores. Em trabalho de campo, acompanhei suas intervenções e espetáculos e realizei entrevistas 
com eles. Um vídeo conexo a este artigo, contendo trechos das entrevistas e de suas cenas palhacesca, pode ser acessado aqui: 
https://youtu.be/c9Ngss0pcqI. 

THE CLOWN NOSE AS A MEDIA
ABSTRACT: In this work, I present the clown 
nose as a media (mediator device, language 
technology) used by actors and actresses affected 
by the imaginary that regulates their relationship 
towards the various clownish repertoires and 
their spectators in given conditions of production 
(spectacles and performances in the streets, 
circus-theaters and hospitals). Here, I deal with 
the discursive functioning of the little red mask 
which mediates the interlocution between the 
subjects in the positions of clown and spectator.
KEYWORDS: Clown Nose, Discourse Analysis, 
Media.

1 | 	INTRODUÇÃO
“Os meios de comunicação como 

extensões do homem” ou pequenas máscaras 
como extensões do corpo. Brincar com o 
nome do livro de Marshall Mcluhan, como uma 
paráfrase para iniciar este artigo,1 serve para 
sintetizar o que proponho nele: a realização 
de alguns deslocamentos de categorias 
relacionadas às teorias da comunicação e/ou de 
sentidos de certas palavras empregadas nesse 
campo teórico, ou mesmo, estabilizadas nos 
discursos dos sujeitos no Brasil sobre os meios 
de comunicação de massa (em três dicionários 

http://lattes.cnpq.br/4116610868561865
https://youtu.be/c9Ngss0pcqI
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consultados,2 por exemplo, mídia aparece com essa acepção). Tomando o discurso, em 
vez de comunicação, como sendo aquilo que acontece entre palhaços e seus públicos, 
(ab)uso (d)o sentido de medium3 (do latim “meio”, “intermediário”, cujo plural é media) para 
propor que a pequena máscara palhacesca seja (re)pensada como uma mídia. 

Segundo a noção que proponho, o nariz vermelho é uma mídia por ser um objeto 
que faz o intermédio (ou inter-medium) simbólico entre sujeito-palhaço e sujeito-espectador 
em dadas condições de produção, atualizando memórias palhacescas no acontecimento 
artístico de uma apresentação, intervenção. A par de que a língua não é somente um código 
e que não há uma separação estanque entre emissor e receptor, atuando alternadamente no 
processo de significação, é aí que focalizo o discurso para a compreensão da relação entre 
palhaços e seus públicos. Pode haver e pode não haver espaço para tornar algo “comum” 
(comun-icar). Portanto, se a linguagem serve para comunicar e para não comunicar, as 
relações entre sujeitos e sentidos podem ser múltiplas e de diversificadas qualidades, 
produzindo efeitos tanto harmônicos quanto desarmônicos.

Citando Eni Orlandi (1983, p. 178), “como o lugar que os interlocutores ocupam numa 
formação social e, logo, na sua relação com a ideologia, é constitutivo de seu discurso, isto 
é, constitui aquilo que eles significam, a interação entre” palhaço e espectador também 
estaria marcada por essa relação. Dessa forma, as posições entre palhaço e espectador 
podem variar desde a maior harmonia até a maior incompatibilidade ideológica. Em outros 
termos, pode ser que haja comunicação, embora o sentido se formule a partir das relações 
que cada um estabelece com o mundo, com a memória. Também, na não-comunicação, 
o sentido se formula da mesma forma para cada um. A partir disso, ponderemos que a 
comunicação pode ser pensada não enquanto eficácia (é irrelevante saber se o palhaço 
comunica ou não), mas enquanto alteridade.4

Não é tudo essa placidez: há tensão, confronto, reconhecimento e mesmo 
conflito na tomada da palavra. Há tensão entre o texto e o contexto (social, 
histórico-social). Há tensão entre interlocutores: tomar a palavra é um ato 
social com todas as suas implicações. E, se há sentido em se falar em dois 
“eus”, é no sentido de que há conflito na constituição dos sujeitos (ORLANDI, 
1983, p. 139).

2. Mídia significando o conjunto de meios de comunicação. Ver as acepções de mídia segundo Aulete (http://www.
aulete.com.br/m%C3%ADdia), Michaelis (http://michaelis.uol.com.br/busca?r=0&f=0&t=0&palavra=m%C3%ADdia) e 
Priberam (https://www.priberam.pt/dlpo/m%C3%ADdia).
3. Não ignoro que Régis Debray (1993) trabalha esse termo em seu campo de estudo, o da midiologia, mas não é em 
sua perspectiva que estou abordando a noção de medium (mídio para ele). Ainda que haja alguns pontos de contato 
entre o que proponho e o que o autor apresenta, prefiro pensar a mediação aproximada da noção de interlocução (do 
campo teórico da Análise de Discurso), tendo essa máscara de palhaço significando (sendo significada) entre os sujei-
tos como um medium.
4. “É na relação com o outro que o sentido de si e do outro encontram suas vias, que podem ser distintas, não preci-
sam ir na mesma direção. O sentido é sempre relação a. Ele não está no palhaço e nem no público, mas na relação”, 
disse-me, certa vez, Cristiane Dias (informação verbal). Ela é pesquisadora e professora do Laboratório de Estudos 
Urbanos (Labeurb) e do Laboratório de Estudos Avançados em Jornalismo (Labjor), ambos da Unicamp, e foi minha 
orientadora durante o mestrado.

http://michaelis.uol.com.br/busca?r=0&f=0&t=0&palavra=m%C3%ADdia
https://www.priberam.pt/dlpo/m%C3%ADdia
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Levamos em consideração “a mediação como relação constitutiva, como ação que 
transforma. Não consideramos nem a linguagem como um dado nem a sociedade como um 
produto; elas se constituem mutuamente” (ORLANDI, 2000, p. 17). Em termos de memória 
discursiva, por exemplo, a atuação de um palhaço usando essa máscara já permite uma 
relação com o público em que “tudo é possível”, posto que se considera aquilo que o 
palhaço diz ou faz como “bobagem, brincadeira, algo a não se levar a sério”. Por outro 
lado, para um sujeito que utiliza um nariz vermelho fora do contexto da prática palhacesca, 
a máscara pode ser um acessório carnavalesco, uma forma de protestar etc.

Considero, também, o nariz de palhaço uma tecnologia de linguagem, uma forma de 
relação social. Ela não está para o que se convencionou pensar em aparelhos eletrônicos, 
como tablets, computadores, televisores etc. O termo tecnologia não está sendo empregado 
nos arredores dos aparelhos técnicos. O nariz vermelho é um objeto (físico e simbólico) por 
meio do qual os palhaços instauram e mantêm uma relação com seus espectadores. Ele 
não é apenas um suporte. Ele tem sua forma material, que é significante e que é constituída 
por uma exterioridade discursiva: sócio-histórica e política. O nariz vermelho de palhaço é 
um meio de circulação dos discursos da palhaçaria e sobre ela. É uma mídia.

O nariz de palhaço aciona um já-dito, funciona como pré-construído. E, ainda, 
enquanto prótese, também pode ser, em alguns casos, algo decisivo para a constituição 
da presença cênica, porque ele des/autoriza certo dizeres, porque ele instaura uma 
prática discursiva. É reconhecimento de si no outro. Colocar o nariz de palhaço em dadas 
condições de produção faz com que essa máscara seja um dispositivo instaurador da 
palhaçaria como acontecimento, como um lugar de ruptura com os sentidos estabelecidos 
por exemplo. O nariz vermelho traz ao discurso tudo o que o corpo do sujeito comporta de 
real, de contingente. É da ordem de um saber e é da ordem de um poder sobre o corpo. 
Mas também da ordem do acaso. Se há quem traga ao corpo objetos que são uma adição 
(roupas, relógios, aparelhos ortodônticos, próteses mamárias), cujo efeito é, muitas vezes, 
o de acessório apenas, como o nariz vermelho se inscreveria para além desse acréscimo 
no corpo do sujeito se interpretando palhaço? Marcos Barbai (informação verbal)5 sugeriu 
respostas: 

O nariz tem a materialidade do corpo do sujeito. Ele é um acontecimento no 
corpo do sujeito, ele bagunça essa nossa anatomia do corpo. A questão do 
palhaço não somente transforma o nariz vermelho em objeto simbólico, mas 
dá corpo material a ele. O que dá corpo ao palhaço é a linguagem. E a sua 
linguagem, ela é, em si, material. O que faz o destino do ser humano não é a 
anatomia, é um discurso. Que o nariz possa, sim, falar não só como objeto, 
mas com os sujeitos.

5. Marcos Aurélio Barbai é pesquisador e professor do Laboratório de Estudos Urbanos (Labeurb) e do Laboratório de 
Estudos Avançados em Jornalismo (Labjor), ambos da Unicamp. Ele foi um dos titulares da banca de defesa de minha 
dissertação de mestrado, ocasião em que disse o que destaquei acima.
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Nas especificidades dessa relação intermediada por uma máscara (que fala com 
sujeitos), destaco que há palhaços cujos narizes não são vermelhos, ou sequer os utilizam.6 
Esses estão sendo considerados por associação aqui, em virtude de se reconhecerem na 
palhaçaria a partir de outras instâncias que agremiam os sujeitos dessa área. Há atores 
que dizem prescindir de uma máscara (física) para criarem performances palhacescas e o 
fazem muito bem porque há maquiagens ou gestos performáticos que transformam seus 
corpos em corpos de palhaços. Seriam efeitos dos pré-construídos da e sobre a palhaçaria 
que conformariam um sujeito palhaço, e não uma máscara pura e simplesmente. 

Segundo Orlandi (2004, p. 47-48), do ponto de vista discursivo (aquele que não é 
asseverado pelo sujeito, não é submetido à discussão e já esquecido em sua origem), o 
efeito do pré-construído funciona no dito:

De maneira geral, podemos dizer que o efeito do pré-construído procede 
de “uma concepção de sujeito que não é o sujeito idealista intencional da 
pragmática linguística, mas um sujeito tomado em uma linguagem em que o 
pré-asseverado (o já-dito) governa o asseverado (o dito)” (R. Amossy et A. H. 
Pierrot, p. 107). O que nos leva a pensar a ligação entre o estereótipo e o pré-
construído, vendo o estereótipo, o lugar comum, como o traço de discursos 
e de julgamentos prévios, comuns, cuja origem está apagada na formulação 
particular, individual.

2 | 	A MÁSCARA PEQUENA ACIONA UMA PRESENÇA CÊNICA E ANTECIPA 
IMAGINÁRIOS

“A gente só coloca o nariz pra dizer que a gente tá em cena”, diz Leônides Quadra, 
que interpreta o palhaço Tico Bonito.7 Ele relata que, ao colocar o nariz, é gerado um 
“estado de apresentação”, uma “energia”. Imagino que colocar e tirar o nariz vermelho 
seria como apertar um botão de liga/desliga em um aparelho que precisa receber alguma 
carga, em stand by, para operar constantemente. Se ligado o tempo inteiro, há muito 
desgaste e gasto: “é muita energia estar em estado de apresentação. E se a gente ficasse 
6. Nem todo palhaço em sua prática utiliza o nariz vermelho, mas ainda que ausente fisicamente, uma vez que o su-
jeito-espectador numa cena palhacesca reconhece o palhaço por outros meios e antecipa sua atuação (como por um 
trejeito, um comportamento, um figurino ou até mesmo ao se identificar palhaço em seu dizer), o nariz vermelho está 
em funcionamento no imaginário desse sujeito. Inclusive, funcionando por sua ausência mesma, fazendo o sujeito-es-
pectador até se questionar: “pode haver/ser palhaço sem nariz vermelho?”
7. Para desenvolver a dissertação na qual este artigo se baseia, compus um arquivo de análise com a meta de com-
preender o funcionamento dos discursos de artistas atuantes como palhaços em três diferentes contextos, que são a 
rua, o circo-teatro e o hospital. Além de Tico Bonito, que atuava nas ruas e escolas municipais de Cascavel (PR), tendo 
sido preso pela polícia militar em pleno ato cênico, quando se apresentava em um festival de arte de rua local, assisti 
também aos espetáculos de e fiz entrevistas com: a cia. Nariz de Cogumelo, que atua nas praças e em bairros pobres 
de Salvador (BA), sendo formada por quatro palhaças e dois músicos empenhados em visibilizar a palhaçaria feminina; 
integrantes do Instituto HAHAHA, que tem palhaços atuantes em hospitais públicos de Belo Horizonte (MG), buscando 
tornar os ambientes hospitalares mais poéticos e alegres; e a equipe do Circo de Teatro Tubinho, cuja lona está em 
itinerância pelo Estado de São Paulo e leva o nome do palhaço que é o protagonista de grande parte de seu repertório, 
contendo comédias e melodramas dos anos 1930, 40 e 50, assim como obras atuais para o circo-teatro escritas pela 
própria companhia. A transcrição das entrevistas e das apresentações assistidas está disponível na seção de anexos 
em Osthues (2017).
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24 horas com esse estado de apresentação, a gente ficaria louco, né, pirado”. Essa 
energia, esse estado de apresentação é uma forma de presença cênica que pode ser 
resultante de, conforme Renato Ferracini (2003, p. 200), uma “busca da corporeidade do 
comportamento físico” do palhaço. Segundo o autor, o palhaço “trabalha basicamente com 
um estado orgânico, uma lógica de relacionamento, e com a relação real com os elementos 
à sua volta”. Tendo esses três elementos em vista, o sujeito-palhaço poderia realizar todo 
e qualquer tipo de ação física. A corporeidade do palhaço precisaria estar preenchida/
recheada por esses elementos. Um estado de presença corpórea (energia) que só seria 
acionado com o uso do nariz vermelho no caso de Leônides – objeto necessário para “ligar/
desligar” o seu Tico Bonito. 

Esse estado de apresentação a que se refere Leônides também é conhecido pelos 
praticantes da palhaçaria como “estado de palhaço”. Sobre ele, Ricardo Puccetti (2006, p. 
138) comenta o seguinte:

O estado de clown seria o despir-se de seus próprios estereótipos na maneira 
como o ator age e reage às coisas que acontecem a ele, buscando uma 
vulnerabilidade que revela a pessoa do ator livre de suas armaduras. É a 
redescoberta do prazer de fazer as coisas, do prazer de brincar, do prazer 
de se permitir, do prazer de simplesmente ser. É um estado de afetividade, 
no sentido de “ser afetado”, tocado, vulnerável ao momento e às diferentes 
situações. É se permitir, enquanto ator e clown, surpreender-se a si próprio, 
não ter nada premeditado, mesmo se estiver trabalhando com uma partitura já 
codificada. Por isso é que, quando o clown está atuando e passa um avião, por 
exemplo, ele não consegue ficar alheio ao avião, ele tem que ter a capacidade 
de trazer o avião para dentro da sala onde está representando. O estado de 
clown é levar ao extremo a importância da relação, a relação consigo mesmo, 
o saber ouvir-se, e a relação com o “fora”, o elemento externo, o parceiro, os 
objetos de cena, as pessoas do público.

O nariz vermelho é o dispositivo imediato de reconhecimento (por antecipação), 
por parte do público, da memória da palhaçaria. Ele é também o dispositivo que aciona o 
palhaço no sujeito que o interpreta (e se interpreta por meio dele).8 Além de conformar um 
corpo (que se preenche de relação), o nariz vermelho é uma prótese cênica cujos sentidos 
que lhes são próprios (pelo modo como se historicizaram) permitem o reconhecimento 
estereotipado de qual tipo de relação será estabelecida entre palhaço e público. Saliento 
interpretar a palavra estereótipo, aqui, por sua noção de estabilidade, derivante também de 
algo que tem a ver com generalização/generalidade (ORLANDI, 2004, p. 45). É por meio 
do nariz vermelho que o público, à primeira vista, se relaciona metonimicamente com a 
palhaçaria. É por meio dele que tem início uma relação discursiva cujo quadro de referência 
para seu desenrolar pode ser antecipado pelas características dessa máscara. Viviane 
Brust (2011, p. 64) sintetiza essa ideia:

8. No filme “Patch Adams – o amor é contagioso”, é ao colocar o nariz de palhaço (improvisado com um bulbo de suc-
ção) que o médico Hunter Adams “liga” o Patch.
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Locutor e interlocutor ocupam lugares determinados na estrutura e formação 
social e esses lugares, segundo Pêcheux (2010 [1969]), são representados 
nos processos discursivos colocados em jogo, de modo que o que funciona é 
uma série de formações imaginárias.9 Essas formações estão ligadas não só 
à imagem que cada um faz de si mesmo, mas também à imagem que cada 
um faz do outro, o que intervém no modo como cada um fala (ao outro), ou 
seja, intervém nas condições de produção do discurso, o que o autor chama 
de mecanismo de antecipação.

Destacarei, a seguir, por meio de alguns recortes das conversas que tive com os 
participantes de minha pesquisa de mestrado (OSTHUES, 2017), como, na perspectiva 
deles, o nariz vermelho aciona uma memória palhacesca (pela antecipação). Tal e qual 
o relato de Eliseu Custódio, ator e fundador do Instituto HAHAHA, para quem existe uma 
diferença na maneira que uma relação se dá entre público e um ator que não faz palhaço 
e outro que faz (fazer palhaço pode ser o mesmo que interpretar um palhaço). Ao ver um 
artista, “as pessoas têm certa restrição”, diz Eliseu. A pessoa observa o artista e fica à 
espera de alguma reação, a pessoa espera que algo aconteça – tem de partir do ator dar 
existência real à relação. Já como palhaço, nessa posição-sujeito, “é engraçado, [por]que 
antes da gente fazer [uma brincadeira, um jogo], a pessoa já (...) vem, sabe? Já mexe na 
gente, dá um cutucão... Ou [diz] ‘o que que é isso aí? Ai, engraçadinho! Não sei o quê’. 
(...) Eles já [se] sentem autorizados a mexer, a interagir com a gente”. Por isso, o nariz 
antecipa ao espectador que tipo de relação é possível ter com aquele ator. E se há já-
ditos circulando de que com um palhaço tudo pode acontecer, tudo pode ser feito, o nariz 
autoriza a instauração dessa relação. “O nariz (...) é incrível. Cê [na posição de palhaço] 
não precisa fazer nada, que as pessoas já ‘ahhh’”, conta Eliseu. Esse “ahhh” corresponde 
ao gesto pelo qual a pessoa se abre, (se) reconhece (no) o palhaço. Para ele, a pessoa 
se permitiria um jogo com um sujeito-palhaço mais do que com um artista sem o nariz 
vermelho: “com o palhaço, tem essa (((suspiro))) (...) permissão. A pessoa vem, (...) ela 
age. Ela é protagonista até na história, né? (...) É o reconhecimento desse (...) palhaço, 
(...) dessa máscara, desse arquétipo”. 

Reflitamos também que, do mesmo modo, os palhaços, pelo funcionamento da 
antecipação, “passeiam” por formações imaginárias a respeito de seus públicos. É um 
trabalho, similarmente, de dupla-via. De acordo com Orlandi (1983, p. 116), pela antecipação, 
o locutor (que seria o palhaço em nosso caso) experimentaria “o lugar de seu ouvinte a 
partir de seu próprio lugar: é a maneira como o locutor representa as representações de 
seu interlocutor e vice-versa”. E essas variações de interlocução seriam definidas pelo 
funcionamento da instituição (artista, grupo de artistas) que molda o discurso – é isso aquilo 
que faz com que uma apresentação de palhaço seja diferente de um sermão, um papo 

9. “O que funciona nos processos discursivos é uma série de formações imaginárias que designam o lugar que A e B 
se atribuem cada um a si e ao outro, a imagem que eles se fazem de seu próprio lugar e do lugar do outro. (…) O que 
podemos dizer é apenas que todo processo discursivo supõe a existência dessas formações imaginárias” (PÊCHEUX, 
2010 [1969], p. 82).
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informal, uma exposição de arte etc. Parafraseando a autora (ORLANDI, 2004, p. 69), que 
escreve originalmente dando como exemplo a figura de um operário, eu diria que “não é 
o palhaço empírico que ‘significa’, mas sua posição discursiva, trabalhada por formações 
imaginárias que são ‘preenchidas’ (significadas) pela ideologia social, ou seja, a imagem 
que se faz de um palhaço em uma sociedade determinada, tomada na história”. 

3 | 	O NARIZ VERMELHO: COMO SE FOSSE UMA MÍDIA...
Sei que, pelo senso comum, o nariz vermelho do palhaço não é uma mídia, mas é 

por metáfora que proponho uma avizinhação. Posicionando-me distante da ingenuidade 
de que aquilo que acontece entre os palhaços e seus públicos seja uma relação de 
transmissão de informação (em que os primeiros são fontes/emissores e os seguintes, 
receptores/ decodificadores), quero aproveitar o sentido de mediação que a palavra mídia 
(medium) também carrega em si para pensar “a menor máscara do mundo”10 como sendo 
um potente dispositivo instaurador e intermediador de relações sociais. 

Tal como os sujeitos que usam piercing, tatuagem etc. assim o fazem em suas 
buscas por unidade – “tentativas de um fechamento impossível; vontade de não perder-
se na falta de fronteiras” (ORLANDI, 2009, p. 208) –, o palhaço usa o próprio corpo como 
lugar material (meio) da significação. Só que, em seu caso, a máscara é essa prótese, 
esse complemento com intenção de se completar (que pode ser apenas simbólica – 
há palhaços que não utilizam o nariz vermelho, como já apontei, mas a máscara está 
funcionando de todo modo pelos seus efeitos de pré-construídos). Esse nariz vermelho 
é uma extensão da palhaçaria, desse sentido que está todo encarnado no corpo (o corpo 
significado em vermelho, pelo vermelho do nariz), preenchido, recheado de um estado 
relacional palhacesco. Atenção: o nariz vermelho não é visto de forma instrumental nessa 
perspectiva, mas processual. A palhaçaria é um processo artístico, discursivo afinal, e 
precisamos observar o nariz vermelho em seu funcionamento nesse processo.

Dito isso, o que apresento é o nariz vermelho de palhaço como tecnologia de 
linguagem do sujeito-palhaço, que se organiza de uma maneira determinada pela própria 
prática da palhaçaria (essa que tem uma ordem também própria). O nariz vermelho é 
somente tecnologia e instrumento de linguagem quando usado por sujeitos na posição de 
palhaços em produção de sentidos da palhaçaria (em condições específicas – imediatas 
e conjunturais). Justamente por meio dele como um dispositivo instaurador e mediador 
de uma prática discursiva é que tais artistas acionam uma presença cênica, um estado 
de apresentação, o estado de palhaço, e mobilizam a memória palhacesca – na e pela 
relação com seus públicos –, movimentando os sentidos que lhe são próprios. De acordo 
com Puccetti (2006, p. 138), esse estado de palhaço “é levar ao extremo a importância da 
relação, a relação consigo mesmo, o saber ouvir-se, e a relação com o ‘fora’, o elemento 
externo, o parceiro, os objetos de cena, as pessoas do público”.
10. “A máscara do clown, o nariz, é a menor do mundo, a que menos esconde e mais revela” (BURNIER, 2009, p. 218).
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Não compartilho de uma filiação teórica que, no caso aqui apresentado, sugeriria 
que determinado palhaço, na relação com seu público, busca enviar mensagens com 
intenção de informá-lo a respeito de determinado tema (comunicação?). Não entendo essa 
relação como sendo fechada, homogênea e objetiva porque parto da compreensão de 
que o que palhaços e espectadores (interlocutores) tecem conjuntamente não é um manto 
formado por mensagens acabadas, constituídas quase artesanalmente, por um “propósito” 
e uma “intencionalidade”, cujos sentidos já estão definidos em/pelas suas enunciações. 

Penso, com Michel Pêcheux (2010 [1969], p. 81), “que não se trata necessariamente 
de uma transmissão de informação entre A e B, mas, de modo mais geral, de um ‘efeito de 
sentidos’ entre os pontos A e B”, sendo A o palhaço e B, um espectador de seu público (e 
vice-versa).

No funcionamento da linguagem, que põe em relação sujeitos e sentidos 
afetados pela língua e pela história, temos um complexo processo de 
constituição desses sujeitos e produção de sentidos e não meramente 
transmissão de informação. São processos de identificação do sujeito, de 
argumentação, de subjetivação, de construção da realidade etc. (ORLANDI, 
2005, p. 21).

No lugar de um emissor pragmático utilizando a linguagem para transmitir informações, 
o palhaço veste uma máscara como extensão do corpo, de seu nariz, que orienta os sentidos 
de sua prática (a palhaçaria) e se inscreve em determinadas formações discursivas. Ainda 
que em expansão, a memória da palhaçaria compreende sentidos próprios, organizados 
em formações discursivas distinguíveis. Trocando em miúdos, palhaço pode ser/enunciar 
muita coisa, mas não pode ser/enunciar qualquer coisa. O nariz vermelho empírico e/ou 
simbólico é o que des/autorizaria sua prática discursiva. Então, prefiro riscar percursos 
no solo da Análise de Discurso materialista do que no das Teorias da Comunicação para 
tratar da relação que palhaços estabelecem com seus públicos, compreendendo essas 
formações imaginárias que permitem aos sujeitos serem (se significarem) ou não palhaços 
de acordo com a imagem que o público faz de um palhaço (pela antecipação). 

Em vez de levar em consideração uma transmissão de mensagens, coloco em jogo 
o discurso, esse que, por definição, é produção de efeitos de sentidos entre interlocutores. 
Em vez de codificação e decodificação, trataremos como interpretação11 aquilo que é 
constitutivo tanto do palhaço quanto de seu espectador (num processo discursivo). Os 
dizeres não são, para Orlandi (2005, p. 30),

apenas mensagens a serem decodificadas. São efeitos de sentido que 
são produzidos em condições determinadas e que estão de alguma forma 
presentes no modo como se diz, deixando vestígios (...). Esses sentidos têm 
a ver com o que é dito ali, mas também em outros lugares, assim como com 
o que não é dito, e com o que poderia ser dito e não foi. Desse modo, as 
margens do dizer, do texto, também fazem parte dele. 

11. “Partimos do princípio de que há sempre interpretação. Não há sentido sem interpretação. Estabilizada ou não, mas 
sempre interpretação” (ORLANDI, 2007, p. 21).
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Também tenho em conta que o palhaço não é um sujeito fechado em si, mas que 
está disperso em seu próprio discurso, é dividido, ocupando posições distintas em dadas 
condições de produção. Conforme Brust (2011, p. 69):

Em Pêcheux, tem-se uma posição-sujeito que, ao ocupar um lugar, produz 
discursos e, mesmo se pretensamente pensa em determinar sentidos, nada 
vai garantir que nesse processo os sentidos sejam o que havia sido pré-
determinado, pois intervém o imaginário, o ideológico, o político, o simbólico.

4 | 	O NARIZ VERMELHO: FEITO DE MÍDIA
Pelo discurso, mesmo que não se garantam “coincidências de sentidos” entre aquilo 

que enuncia um palhaço e o que seu público interpreta (há sempre interpretação; sempre 
há efeitos de sentidos na interlocução), o nariz vermelho é um artifício na tentativa de 
influenciar, comover, tocar... relacionar-se com o outro por meio de uma sua tecnologia 
de linguagem. Tal qualquer sujeito, um palhaço está exposto à arapuca que pode ser 
o discurso se se ignora que a linguagem tenha uma espessura, uma historicidade, que 
permite às coisas fazerem sentido em relação a algo ou alguém, na direção de algo ou 
alguém, e não nelas/por elas próprias.

As análises que fiz do arquivo que constituí durante o trabalho de campo (OSTHUES, 
2017) com os palhaços se baseou, sobremaneira, na compreensão da configuração de uma 
relação entre como sendo o discurso entre palhaços e seus espectadores, compondo um 
emaranhado de sentidos, produzindo consequências potentes de tensões e transformações 
políticas e sociais entre seus interlocutores. Isto é, o discurso na relação entre palhaço-
espectador e sobre essa mesma relação era o que me interessava. O nariz vermelho como 
se fosse e/ou feito de mídia estaria também funcionando no lugar de.

Mas no lugar do quê? O nariz vermelho vem ocupar, sempre provisoriamente, as 
ruínas da quarta parede teatral. Derrubando a quarta parede, por exemplo, é que o palhaço 
pode, com sua máscara, prolongar seu corpo (re/carregado de sentidos palhacescos, 
conforme relato de Leônides Quadra, o Tico Bonito) para se relacionar com seu público. 

[Eliseu Custódio] A diferença do palhaço pro ator é a quarta parede, né? 
O ator, ele tá entre quatro paredes, ele finge que não tem nada e tal. Mas, 
quando quebra a quarta parede, aí que existe a relação, ali é onde tá 
a comunicação. (...) Essa quarta parede para os palhaços sempre foi (...) 
quebrada, né? (...) Então, realmente, é essa permissão. “Eu posso cutucar 
você, né? Eu posso mexer com você. Então, eu também mexo, né, seu 
palhaço”.

Na posição sujeito-palhaço, o ator, pela ordem do discurso palhacesco, não deve 
ignorar seu espectador, não poderia fazer que ele não existisse, fingir que ele não está 
ali. É por quebrar a quarta parede que o palhaço tem a permissão para “mexer” com o 
público, assim como dá permissão para que o público mexa consigo. Dizer “seu palhaço” é 
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um reconhecimento vindo do sujeito-espectador daquilo que o palhaço permite: a abertura 
para a relação, que pode se dar pela (não) comunicação e seus efeitos. O nariz vermelho 
é como uma bola demolidora que, no campo das Artes Cênicas, ao pôr abaixo a parede 
simbólica que separa espectador e ator, promove a favorável situação em que é possível 
emancipar quem está numa plateia. Eu diria até que o palhaço prescinde de qualquer uma 
das quatro paredes dado o seu estado de relação extracotidiano com o todo (condições de 
produção), com todos (objetos e sujeitos). De acordo com Mário Bolognesi, o do palhaço:

É um corpo que tem o domínio espiritual do ator, em estado pleno de alerta, 
porque sua interpretação não está prevista anteriormente em um texto 
dramatúrgico e muito menos na quietude da plateia. O público intervém 
no espetáculo e na performance dos palhaços. A improvisação é a insólita 
ferramenta do palhaço e, nesta, o acaso e o inesperado exercem uma 
influência decisiva (BOLOGNESI, 2003, p. 198).

Uma ressalva é essencial: tenho feito uso da palavra espectador de uma maneira 
um pouco contrariada neste trabalho. Justo porque tomo por intimidade uma proposta do 
filósofo Jacques Rancière (2012, p. 9):

Precisamos de outro teatro, um teatro sem espectadores: não um teatro diante 
de assentos vazios, mas um teatro no qual a relação óptica passiva implicada 
pela própria palavra seja submetida a outra relação, a relação implicada em 
outra palavra, a palavra que designa o que é produzido em cena, o drama. 
Drama quer dizer ação. O teatro é o lugar onde uma ação é levada à sua 
consecução por corpos em movimento diante de corpos vivos por mobilizar.

A contrariedade vem do fato de que “espectador” produz efeitos de imobilidade, de 
assentamento, dessa passividade de que fala Rancière. É preciso pensar uma relação 
palhaço-público na qual o público se constitua de sujeitos interlocutores que se “tornem 
participantes ativos em vez de serem voyeurs passivos” (RANCIÈRE, 2012, p. 9). E pela 
via do discurso, isso é possível porque se pode levar em consideração a reversibilidade 
(condição do discurso), as tomadas de posição do sujeito-espectador na relação com o 
palhaço. Sobre isso, destaca Orlandi (1983, p. 214):

Ao propor a reversibilidade como condição do discurso, procuro estabelecer 
que, sem essa dinâmica na relação de interlocução, o discurso não se dá, não 
prossegue, não se constitui. Isso, no entanto, não significa que todo discurso 
se estabelece na harmonia dessa condição.

Assim, palhaço e espectador, por meio da reversibilidade, não se determinariam 
fixamente como locutor e ouvinte. Os polos, esses lugares que ocupam palhaços e 
espectadores, para Orlandi (1983, p. 214), “não se definem em sua essência, mas quando 
referidos ao processo discursivo: um se define pelo outro, e, na sua relação, definem o 
espaço da discursividade”. Recorro, mais uma vez, ao auxílio de Puccetti (2008, p. 123), 
que, para esse caso, fala de um “jogo vivo e real da cena”, no qual o diálogo com cada 
indivíduo do público é parte fundamental da técnica:
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A técnica do palhaço é viver e atuar no tempo presente, seguindo sua lógica 
e seus impulsos, enquanto conduz “pela mão”, uma a uma, as pessoas do 
público. O que fascina o público, quando vê um palhaço atuando, é sua 
“inteireza”, o prazer com que executa seu número e sua capacidade de estar 
presente e vivo em cada microssegundo de sua passagem pelo palco. Se 
o palhaço possui essa “inteireza” e o prazer de existir, ele vai emocionar e 
surpreender a plateia, provocá-la e conduzi-la do sorriso à gargalhada. E cada 
pessoa do público sairá com a sensação de ter feito parte do espetáculo.

Coloco em questão, também, uma interessante noção para o que é “divertido” 
que ouvi de uma palhaça integrante da equipe dos Doutores da Alegria, de São Paulo 
(SP), em uma oficina de “jogo cênico”. Ela disse poder considerar algo divertido somente 
se houver a oportunidade de gerar duas versões sobre o mesmo fato, sobre o mesmo 
jogo apresentado por um palhaço. Só há di_versão (biversão; duas versões) se palhaço 
e espectador puderem compartilhar uma cena com espaços para que tanto um quanto o 
outro tomem partido de suas interpretações e se transformem mutuamente. Entretanto, 
sabemos que o que há são versões (infinitas). O que é essa di_versão (multi/versão) senão 
o funcionamento do discurso como prática?

No sentido de que é uma mediação necessária, um trabalho (no caso, 
simbólico) entre o homem e sua realidade natural e social. Prática significando, 
pois, ação transformadora. (…) Acreditamos que a noção de prática permite 
que se estenda a reflexão sobre os processos de produção de sentidos sem 
o efeito da dominância do verbal, já que por ela não trabalhamos mais com 
textos, mas com práticas discursivas (sejam elas verbais ou não-verbais) 
(ORLANDI, 1995, p. 46).

Fazer um nariz vermelho de mídia pode significar dar existência ao espectador 
na cena internamente. Isso eu pude ver com meus próprios olhos durante o trabalho de 
campo: quando as palhaças do grupo Nariz de Cogumelo, em seu espetáculo “Priscilla e o 
tempo das coisas”, chamam os espectadores de curiosos, por exemplo; ou mesmo, quando 
Tico Bonito convida um voluntário entre os que são sua plateia para ser um segurança 
porque há uma besta-fera perigosa prestes a sair; ou quando um palhaço é ameaçado por 
uma criança de ser atropelado por um carrinho de brinquedo no hospital, como é o caso 
do Mulambo, do Instituto HAHAHA. E do Tubinho, que, em meio a um espetáculo, chama 
a atenção de toda a plateia para a quantidade de churros que uma espectadora comeu 
durante o intervalo, apontando o dedo e os olhares de todos os presentes para ela.

Ao produzir gestos de leitura sobre os espetáculos ou intervenções dos palhaços que 
acompanhei durante o trabalho de campo, não estava enclausurando (e sim, alforriando) 
os sentidos por minha condição mesma de analista. Sei que uma obra artística opera 
num espaço de ressignificação remetente a outros dizeres e que tem sua consistência (a 
memória discursiva). Para Neckel (2005, p. 4), “a consistência histórica e ideológica do 
discurso artístico vem justamente do espaço de interpretação, de um espaço democrático 
de interpretação que funda um gesto próprio”. 
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As apresentações ou intervenções dos atores que acompanhei foram consideradas 
em seu potencial polissêmico, em seus estados de apresentação, nas suas presenças 
cênicas como palhaços. A presença cênica “é uma habilidade técnica-corporal e energética 
capaz de ‘prender’ a atenção do público”, segundo Ferracini (2014, p. 227). Ela é, ainda 
segundo ele, “construção e composição na relação com o outro”. E isso nos leva a considerar 
que, quando falamos de interpretação no entremeio dos estudos discursivos com os das 
Artes Cênicas, precisamos pensar que existe um duplo movimento da interpretação. O ator 
tem que se interpretar no que está realizando e, ao mesmo tempo, interpretar para. 

Para Orlandi (2001, p. 23, inserções minhas), esse duplo movimento é uma 
“interpretação de uma ordem de discurso [do palhaço] que deve, ao produzir um lugar 
de interpretação em outra ordem do discurso [nas Artes Cênicas], constituir efeitos de 
sentidos que são próprios” da palhaçaria. Dito de outro modo: o ator se investe de sentidos 
de palhaço (no corpo) a fim de produzir efeitos desses sentidos para seu espectador. A 
atuação sempre está investida na e de interpretação.

A encenação é, muitas vezes, “uma triagem pensada de acasos”. E “no acaso, deve-
se contar o público (...) [que] representa a humanidade em sua própria inconsistência, em 
sua variedade infinita” (BADIOU, 2002, p. 99-100). E porque esse estado de palhaço se 
dá ao acaso é que ele se constitui e tem sua eficácia simbólica (no caos). O palhaço (se) 
interpreta (para) pelo uso do nariz vermelho, fazendo dele a mídia por meio da qual ele 
mesmo se põe em relação. Fazendo parte de sua forma de atuar, constituindo esse lugar 
do palhaço enquanto aquele que está nas relações também, com um corpo tomado pela 
significação – dispondo seu corpo aos sentidos de palhaço produzidos em sua palhaçaria. 
Não sendo suficientes, aí, o preparo do ator, seu palhaço construído, suas técnicas de 
corpo e voz pela repetição. 

A encenação do palhaço é também invenção: 

pelo gesto de significação, que se dá em meio a uma condição de produção, 
numa conjuntura histórica, social e ideológica. É nesse sentido que estamos 
considerando que é preciso pensar a relação entre teatro e discurso, em 
que os sujeitos – o ator, o diretor e todos envolvidos com uma montagem 
cênica, inclusive, o espectador – produzem seus gestos de interpretação, 
não apenas por cópia, mas pelos discursos em funcionamento, daí a nossa 
questão estreita com a memória discursiva. Tudo isso em funcionamento e 
tudo a que isso foge, escapa, ecoa, compõe a discursividade cênica (VIEIRA, 
2014, p. 49).

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
O trabalho sobre os discursos de palhaços e as reflexões resultantes dele me 

levaram a conceber o nariz de palhaço como instaurador de uma relação entre sujeitos 
palhaços e espectadores em dado acontecimento. Essa máscara que derruba a quarta 
parede teatral – e devassa todas as outras por vezes – é a mesma que se põe nesse lugar, 
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nesse espaço (do) entre. O sujeito-palhaço não se isola, não se exclui do outro ao utilizar 
seu nariz vermelho. A máscara, pelo contrário, faz a mediação necessária (o nariz vermelho 
feito de mídia), aciona imaginários – consequentemente, discursos – e produz efeitos de 
sentido que interferem no real da cidade nas suas variadas possibilidades discursivas, na 
sua narratividade. 

Se uma palavra já pode ser um discurso, o nariz vermelho, por sua materialidade 
significante, também o é. Ele produz seus múltiplos efeitos entre interlocutores no instante 
mesmo de sua aparição em meio ao rosto de um sujeito na posição de palhaço. Sua 
aparência (que tem opacidade histórica), pela antecipação, provoca o sujeito-espectador a 
“tirar conclusões” (sobre o palhaço em cena). E desse modo, via interpretação, a memória 
de sentidos em torno da palhaçaria se põe a funcionar. Com uma máscara fazendo a 
mediação, de forma simbólica e material, nota-se que há, variavelmente, identificação e 
resistência nas relações entre sujeitos palhaços e espectadores. 

Precisamos, portanto, reconhecer que “a ideologia é um ritual com falhas” (ORLANDI, 
1999, p. 13). Os sentidos que os fatos requerem para si são parte da história. É preciso 
pensar um sujeito na posição de palhaço que (se) significa (interpreta) nesse jogo aberto 
que é o discurso, e não em uma relação comunicacional fechada em si mesma e que tem 
uma espécie de nirvana como seu fundamento. “Na relação contínua entre, de um lado, a 
estrutura, a regra, a estabilização e o acontecimento, e, de outro, o jogo e o movimento, 
os sentidos e os sujeitos experimentam mundo e linguagem, repetem e se deslocam, 
permanecem e rompem limites” (ORLANDI, 1999, p. 13).

No caminho da investigação do funcionamento do nariz vermelho no discurso 
artístico (palhacesco), pensá-lo como uma mídia me intrigava. Por esse motivo, foi a noção 
de mídia como mediação (medium/ media) que mais se aproximou do que eu aponto neste 
trabalho – derivado de minha pesquisa de mestrado (OSTHUES, 2017) –, deslocando-a 
de um sentido de meios de comunicação de massa (talvez, o mais estabilizado) para o de 
dispositivo intermediador de relações sociais. Não era proveitoso pensar mídia como meio 
de comunicação na prática artística, porque considerar o nariz vermelho apenas como uma 
ferramenta (ou um suporte) apagava o fato de que as relações se dão entre os sujeitos na 
linguagem. 

Depois de me inscrever no campo teórico-metodológico da Análise de Discurso, um 
proveito foi o de assentir que não se pode determinar que o palhaço se comun-ica com 
seu público uma vez que os sentidos nunca são os mesmos, nem sempre são comuns – o 
sentido de algo é relação a; e no caso da palhaçaria, vimos que também é relação entre. O 
sentido de comunicação com o qual trabalham, majoritariamente, as teorias da comunicação 
foi abandonado neste trabalho porque produz, como destacado, um efeito de transmissão. 
E o palhaço, em nossa perspectiva teórica, não tem mensagens/informações a transmitir. A 
palhaçaria tem jogo, tem folga entre suas partes – nada é fixo – e produz, por isso, efeitos 
muitos. Ainda sobre esse tema, Greciely Costa (2014, p. 25), ao ler Pêcheux, diz que o 
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autor “acentua que tomar o homem como animal que se comunica é não compreender as 
dissimetrias e dessemelhanças entre os sujeitos asseguradas pelo discurso”. 

Em suma, o que me mobilizou a chegar a essa consideração de que o nariz vermelho 
medeia a relação entre sujeitos (e não, propriamente, os comunica entre si) foi o desejo de 
sair do campo do conhecimento que trata a relação entre interlocutores como “estímulo e 
resposta”. Repetindo(-me): não há transmissão, há efeitos de sentidos entre esses sujeitos 
em suas muitas posições no discurso (palhaço ou espectador), sempre tocados pelo 
simbólico, dentro de circunstâncias dadas (ORLANDI, 2015, p. 17).
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